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i. Wtill itlaiílrt il*

,lho nan-ita- ~ ml. de nome “Mao da Primeira

    

' ' = 'Pedi-.p IM v _ ;arm coulieui- o “caldadon da segunda' _

' m í Vejamos o systems de fabrica-

do em z.. -. regiao. De lia.

A vinte um ' ,esta parte, Bete““ considerado como o two

,3- homem. . 3 pac de mui~ methodo menos

tos iilrzns alimentva _

.J . com 'rl" .›. _tc os 40 dias lr“ do ”Stem“ ?als ?mgmsswo'

'3;', d ._ h

'a › a t im no resto do tt It _ .

;4 ç _à _ _ ,A ã ja “a I -:) lagar do dr. Glulro em Cale¡

'aiill-r _ut .amour p Ot: g' --. ,5 movido a agua_ comprehende

“,w_ Ínl rt“gilllí'iz. :llZ'L'Illl os Jornae,

' ' numa lixa- p: ;indicou a saude.

t Pois ::mdb-.ni ilCCl'EtSÚClltal' que ~

_.,w * tamo““ “E “à” abreviou a press-as; na segunda estao as tare-

*A . .

. v = exigiam"" :jr armazem encontra-se distante e

“ ,vim-*v*M ., v - o .
!cru-se visto os ladrões W “glàlgà'éesâmn

- A1 . _A RMT”. r ' . \ ._ ç HUB ppl ~ .

.à mw'u'iu L 'l ” mole“" u' .'..w las paredes datnstallaçao prin-

nlioos, vn'. ele.. mas nunca.me

su ouviu ::iii r em que lara-¡

“- pissseni un, Lyradño monumcn- l ¡rt'iiísdrícm medindo 1'“, 30 de dta<

tal! li, no cinismo, .toi O que*

-ír~ BllCCtilt'll int A

Duratith a [Miu, difaclllttubav l E

Neri-»mm o gratião (le E M

entrada ou l *mservstorio mn' i 'ra-:as portuguesas.

.. sinal. E não lili o menor inili- l i

__ cio do destino que os ladrões,

ainda tlchOnllBCldOS, poderam

iii-:s em Lyon_

,rf-lili ›

é uma: nim¡ d'artei em ferro A azeitona (q

iOl'jRilU.

___--+-I›----

t) «Figaro» desmente o

“il.LifiÉlaí'lit'i da «Agencia Haras»

'cilill'tiiihlülll'ltíl que o duque (lí-

(;›i~it.znis ;insistir-a., na capella

«to i'iwgniore, às exequias rea-

lisazii s em comnwmoraçño do

anniwrsaric do pensamento _ _

“A da ::of em Victoria. 0 duque e ' "mas e de uma

, (inquo- -à i Orleans encon-

mcira moenda de

listas pressas,

de um parafuso e

(Alf

trans-se: na Hungria. Temos,

pois, que a Inglaterra conti-

nua :wii «splendide isola-.s

mein», não tendo mesmo para

silízirio :tíilltsllê principe.

 

,das aqui mesmo,

'centros oleicolas.

'2

- ' animou
Summer-io. -- As qualidades i ,,,c

 

to fraca.

 

t de :irúil' .5:1 Toscana segundo a 5 somar uma segunda

minuta -Tyno do lagar tosca-

iio A i'm Agi-tl' !mais aperfeiçoa-

do_ » "taipn experlizie: '-:Ê lr: °

:'›lí~-.u J, .

l

' \'l fil-z txt-"I, zona:: ::m que. dividi?

¡nr-.u a «u '.ir-i .iza oliveira na região

o -I^-'Silt)('ltlelll trez quiiiisio-

tim* Ili' “1'22".

, : l

fervente e

sina-er "a segunda

outro. prensa»

 

i'.l:i›i_;f: r

.4.2" wtrrior é n dos terre isa-,mm do que o

    

'um ima .~ .-«eri como o da tona diametro de 0";50 e o rebordo , .

, ,mirim « .t ur, sendo que Quan. gm““ como as .seems mangue. g1vell_Havemos de convrr que

dado iria: o produzqu entre zas. Cada enceiradouro 'leva doze a. Folia póde prestar ao Pro-

, - :Olou . «Não qupoenor :site rear g (vivas, alternadas cem dom discos grosso e que os organisado'

:u Iii/Ch. ' " . :HZ P '1th i 5:1_ 1*,1 ›~: ' '

r dio Il » '- v7 eliasl ("read'i *tl-*7* E l'. :animais: que “uma a res da feat“ preStam a santos_I _ J ».l L' @A v ul* J '-'-_ ,';H v . A¡

É . ultima Lui”: .Yi-sta tlt'tr'rtillilsig'dui _ prensag, que estão co“oca- Dumont, que se vem aprom-

533 -eltlthit'rvm SPL“” a ÉXPOSiÇüÚ

sul a lililla .- .tratei.

'a

 

o .t influem, :nim-i tj naturat, as ;lim-72

mais geralmente em USO, e 0 OU' dois dias, sendo depois filtrado e

.lool vastas divisões bastante illu- cidade approximada do dois me-

mimdas. !Na primeira encontram- tros cubicos, são construídos en-

se ílS trez moendas e as duas costados as paredes tateraes do

'eheudido dem

Uma galga unica de granito, bo! curioaissimo, N

mcer e 0'“,35 de

l i-:ii_i:ojunto ao pilar central, que é

;po ro em movimento por uma en-

maagem escondida debaixo do

pavimento; uma vasa da forms das

u mdidade, todadegranitot-,uma

' i'uspdtlell'a de ferro empurrando a

massa para debaixo'da gal'ga, eis

_ a [n4)leñda'cllj9“l70mposiçã0 é, co-

rlar a s'miílhaute Objectoi- que um temos, das mais rudimentares.

uesoe lavada se

vem _suja de lama) é moída fresca,

demorando-'se pouco tempo na pri-

tritnrada, indo logo para as 'oeiras

i-rimeirs prensa.

diiaa columnas lateraes, dão a pres-

são de cima para baixo por melo

::t'slea Mahilie. São bastante po-

Sa-i as usadas hoje vulgarmente

rm toda a região, sendo fabrica-

iTsavam-se antigamente (e ain-

'da iioje se encontram nos lugares

menos- progressivos) as pren'sas ru-

d im e n ta r e s approximadamen-

te eguaes às que descrevemos nos

'usares de Nice, todas de madeira

_indo uma pressão relativamen-

4) bagaço que eae da primeira

;tão vao novamente à moenda

minis prefeita do que a primeira,

tir-.vendo o maior 'cuidado em que

z para operaçao sejarfeita an'uma ou-

., i,iocuda›; e d'ahi é caldada com

.'.s oeiras são de corda, de uma

2 hUllSLaDCÍB anais dexivel-e- mais re-

:im .i'uma especie de arcos prati-

'zrs na parede divisoria entre os

:tits compartimentos :do lagar, dei-

, amics, um ve- 3 m--Jnda qualidade. isto é, 0 azeite da tarefa, escapando-se d'ahi'para humana. Se por causas acoldcnlaes veiu

espremedura e um ladrão.

0 azeite é colhido das tarefas

superilciaimente com um caneco e

  

 

   

  

  

   
  

   

        

  

   

  

çzin em dois lugares, um que pode deitado n'umas meias talhas ou fortalecer a saude, é servir-se do toni-

dO pequenas dornas de barro vidrado

aperfeiçoado 8 onde tica a depurar naturalmente

    

    

 

  

   

   

  

 

  

  

   

    

   

   

 

  

  

 

finalmente armazenado em deposi-

tos de ardosia ou de tijolo verme-

lho marselhez, ligado com cimento.

Estes depositos, de uma capa-

armazem e recobertos com tampas

tag o os recipientes 'de depuração. de madeira.

João da Motta Prego.

Continua.

.--ç--__

Commetteu-se em Dechy,

nas minas de Aniche, um rou-

um' plano infe~

ausencia do thesoureiro pa-

gador, que fora, almoçar, um

ladrão fez na taboa da meza

da repartição um furo rectan-

gular, de 20 centimetros por

30, e em seguida, -com uma

especie de pinça, tirou um ma-

ço de notas 'do banco na im-

portancia de 16:000 francos.

As desconñanç'as recahi-

ram sobre um operario italia-

no, de nome Oondola, cujo

desappsrecimento :se tornou

extranho: Sabeose que _Cordo-

la seguiu no 'comboio para

Cambui, mas, a partir d'aqui,

perdeu-se~lhe orastro.

__..._-._.._-_

A tentativa de \Walburgn

de Isacescu vao, parece, ser

renovada no 'proximo estio.

D'e'sta vez é um homem, um

inglez, chamado Jorge Kis-

tler, que tentará a travessia a

nado do Pas-de-Calais. Kis-

tler já alcançou muitos suc-

cessos na America, contando

agora ser mais feliz do que o

foi a nadadora hungara.

--_+-_

Dizem de Nice que, este

anna, o carnaval não será

simplesmente festejado com

batalhas de flores; cortejos

pomposos, grandes mascara.-

das e magníficos bailes, assi-

gnalando-o um elemento ori

ginal e bem «XX seculo». A

colossal figura de S. M. Car-

naval entrará na linda cidade

de Nice n'nma equipagem

inesperada. . . em balão diri-

espessura, gi-

com 0'“,80 de

onde 'sae mal

montadas em

de uma porca,

grande solidez.

nos principaes

trituração,

enceirado, indo

pressão «n'uma

asparto. Teem o

ptando para um novo trium-

pho, qualé o de atravessar

em balão o Mediterranea.

,uma curta d'um tratamento continuado, já nao

o sangue a perder força éindispeu-

snvel renoval~o por maio de um trata

mento reconstitutnte. Ora o melhor

meio de obter esse resultado, que deve

mmmmom
O inventario de menores

nque se procede por

fallecimento de Themaz

Valerio Francisco, Tavares,

morador que foi nov logar do

Cabeço da. Eireira, freguezia

de Nariz, e em que'é inventa-

riante a viuva, Maria dos Sau-

tos, do mesmo logar, vão no-

vamente á praça nc' dia 23 de

fevereiro proximo, pelas 11

horas de. manhã, no Tribunal

Judicial, sito na Praça Muni-

cipal em Aveiro, a tim de so-

rem arrematados por quem

mais oñ'erecer sobre os preços

adeante indicados, os seguin-

tes prediOs pertencentes ao

casal inventariado: W

Uma. terra lavradia, matto

e pinhal, nas Roçsdas, limite

de Nariz, que vae á. praça em

170%000 reis.

Um pinhal nos Poceiras,

limite de Nariz, qudvae á pra.-

ça em 1333000 reis.

Uma. terra. laVradia no

Valle do Rato, limite de Na»

rlz, que vsetá praça 'em reis

503000.

Toda a contribuição de

registro e as despesas da. ar-

rematação serão por conta

dos arrematantes.

Pelo presente são citadas

quaesquer pessoas que se jul-

garem com direito ao produ-

cto da. arrematação, para o

deduzirem, querendo.

Aveiro, 27 de janeiro de

1902.

co por excllencia, as Pílulas Pink. As

curas devidas ao uso das taes pílulas

são, todos os dias mais numerosas e

muito folgamos em poder publicar al

gumas, para salientar aos doentes esse

giodo de cura, que nao merece descui-

os.

_movendo Iido nos jomaes, disse

ultimamente a um reporter da impren-

ssa _o sr. Marceilino Perez, d'AutoI, -

vmc1a de Lograño, Hespanha, que a uu-

ta o seu testemunho a tantos outros,

havendo lido um art¡ o relatando a

eillcacia das Pílulas ink e, achando-

me então n'uma crise penosa d'entra~

quccunento moral ophysico, que in-

tontára remediar_ 00m varios tratamen-

tos provados inedlcazes, resolvi tomar'

us Pílulas Pink. Turnára-se-me a vida

insupportnvel, já porque perdera o vi-

gor, já por 'esse lastimoso entra neci

mento em que me achava. HOJE epois

   

   

   

   
   

   

    

   

   

   

   

  

  

  

  

sou o homem de antes; recobrei o ap-

pelzite. sinto sangue novo a correr-rue

nas veias e não mais solfro de oppros

sao nem_ de cansaço. Vou continuando

com as Pílulas Pink, persuadido que e

esse o unico remedio com que melho-

âeidumasaude que julgára de todo per-

l a.

As Pílulas Pink (oramotlicialmente

aprovadas pela Junta Consultivo de Sau-

dc. Estão o venda em todas as pharmn

cias pelo preço de réis 15000 a caixa,

55000 6 caixas. De osito geral ara Por-

tugal James Casse à c-,aun ousinho

da Silveira, 85, Porto' , A

EDITA

Commando tlt) districto do recruta-

mento e reserva n.° 24

AÇO saber que no 'dia 9

F de mez de março proxi<

mo futuro, pelas 10 ho-

ras da manhã, terá logar a re-

vista d'inspecçâo annual em

conformidade com o determi-

nado no artigo 60.° do regu-

lamento para. e. organisação'

das reservas de 2 de novem-

bro de 1899, a todos os reser-

vistas da 1.' e 2.' reservas re~

sidentes no concelho de Aveiro.

Todos os reservistas nas

indicadas circumstancias de-

verão reunir-se no quartel do

referido Distncto em Aveiro

no dia-e horas marcadas, mu-

nidos das respectivas caderne-

tas militares e com os artigos

de fardamento que levaram

quando passaramá 1.' reser-

va; aquelles que deixarem de

comparecer ou faltar-em a al-

gum dos preceitos indicados

serão punidos, segundo as

ciroumstancias, com as penas

comminadas nos artigos 118.”,

119.°,120.°"e 121 ° e 122.° do

referido regulamento.

As ipi-aços da 1.“ reserva

devem comparecer fardadas

ao acto da revista.

 

Verifiquei

O Juiz de Direito

F. A. Pinto

0 escrivão do 4.- otiicio

Leandro 'Augusto Pinto de

Souto.

O dia 23 de fevereiro

proximo, pelas 11 ho-

ras da. manhã, no in-

ventario de menores a que se

procedeu por fallecimento de

Joaquim NunesVidal, mora.-

dor que foi no logar de Quin-

tãs, freguezia da Oliveirinha,

e em que é iuventariante a

viuva Maria de Jelsus Gina,

ali residente, vae á praça no

Tribunal Judicial sito ha. Pra'

ça Municipal em Arteira, a tim

de ser arrematado por quem

   

   

 

     
    

  
  

 

   

    

 

    

  

  

  

  
  

 

nd log'ar'dé Quintão, no' viilol'

de 170$OOO reis.

Toda a contribuição de

registro, será por conta do

arrematante, bem como todos

os encargos que por ventura

pesem sobre o dito prodío,sem

direito a deducção alguma, se-

ja qual fôr o motiVO que in-

voquem.

Pelo presente, são uiiMlDB

quaesquer ncredores que se jul-

guem com direito ao producto

da arrematação, para o dedu-

zirem, querendo.

Aveiro, 25 de jim iro de

1902.

Veriiiquei

0 Juiz de Direito

F. A. Pinto

O escrivão uu 4.' ullit'io, x

Leandro Angus/u ['mto de

Souto.

ENDEM-SE os pre-

' dios do sr. Jose da.

Silva Mello Guimaraes,

que constam: duma mc-

rada de Casa de dois an-

dares, cita na. Costeira,

(propria para negocio) e

de uma. terra lavradiano

.limite d'Aradas, deno-

minada Coroado de Ci-

ma

 

'Trata-se com João

Gonçalves Gamellas.

.XCXÍRÍXÊX
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ALQUERUCIM

Tem para vender:

Sulpnato de cobre «lo

1. qualidade garantiu-lu

Cada kilo 170 reis

15 kilos 2:500 reis

X

Carbonato de calcio pro-

duzindo '300 litros dc gaz

acetylene, cada

kilo 150 reis

Luz brilhante, muito_

X
“
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limpa e economica, gas-

Paramais esclarecimen-

Para aprender a ler '

Com desenhos de Raphael

Avulso 50 reis, pelo cor-

vrarias do paiz, ilhas e ultra-

tando cada bico 6 reis por

g tos dirigir ao annuncianlo.

.XCXOCCXCX

POI

Bordallo Pinheiro, luxuosa-

reio 60 reis.

mar, e na casa Aillaud, Rua

hora. '

DO POVO

ABC TRINDADE COELHO

mente illustradas 80 paginas.

Procurar em todas as li-

do Ouro, 242, 1.', Lisboa.

  

    

  

   

  

  

   

    

  

       

   

A _ q _ _ . mai ' -

“9 _i-'t't-'i'l'í-"flal'm _do _moto-t tm- ' .iam escorrer o azeite para as ta- _.__.____ Quartel em Aveiro, 2 de di s Oñt'ârecert' oiegul'lnte pre] -

Pflnani'íi'- :uv :o a 'llvtSôit d'estes de pedra situadas nov-,seguir Sangue pur-0, saude “Ja fevereiro -de 1902. . o p? .nãen e que e ea” DE¡

U dlll'erentes zizvntes; , os_ pcqncnm .riu compartimento. tarefas sao O Commandante do districto, mven ana o' Advogado do¡ auditor-io¡ do Linho.

,n Pmpl'lt'lm'lwv "80 50 HH” lt "116m. lllUlliilas de uma abertura no -fun- seu As CONDIÇÕESESSENCIAES Aniceto de _pm-m Gonzalez Um assento de casa ter- m-

em geral, .mim misturam muitas i - :ur onde a «agua russa» sobe de riqueza c de “8013 “3° temo 33“' reas com omar e terra la.
velas M m7,““ d“ mim“” e¡ m) l __ ' hão até ao nivel da boca gue _lua actividade bastante para man- BObeia- 7. . p , ' ' R““ do @uma 66'2-°

__ - 7 ~ ~ - - ;P _ ter o bom andamento do Organismo Tenente Coronel' vradlai Slto “E Tua do (JabeÇO, Lisboa

"_WMV_____ _ _*_____ ›__ w_ y à" M

l A , -r Í f. 'i '2 a ' ' ' ' ' ' 1 ' '
. éínltdlle. ,uni c o ir go nau ¡Mim-.lilo, Que em seus contrai-os quer) depuis Viera Sua mãe, que era. mesmo uma santinho, Lusangnentadss folhas de Videiras;

_ à i, i sm qm havendo lume na logo turno. . (Porque a graça do amor é infinita) Com piedoso olhar de Sete-Estrella; E o rio a caminhar por entre as duas

A transformar-se em cruz quando o tocava._ Com seu airoso porte de Rainha,

A booca da“ Menina a quem amava. Seu montado modo tão singelo;

E tão eheiade graça (a «doce Esposa!)

Como em _menina e moça, e tãoformosa;

Sua mãe o viera. acompanhar:

Eil-a cheia. de linhas, co'sturando

N'um bragal, para os pobres. Tem um ar Das quebradas, ao longe, iam-se erguendo

De Senhora das Dores. De quando em quando Alvacentos e ñnos nevoeiros. . .

Põe-se a olhar para o filho, o seu olhar Subiam sons de flauta: apparecendo

E' velado de lagrimas. Picando Vac o rebanho, sob um castanheiros. . .

Voe seus dedos, turbada de amargura, Ao alto Vilharigues; e correndo

Pondo _pintas de sangue na costura. . . Uns luzidos e bravos caValleiros

Vão pelo seu caminho: e entre a poeira

Mas elle não dava. accordo: Olhos pregados Brilham armas e ondula uma. bandeira.

No Invisível, talvez. . . Olhos ausentes; Mas Dom Gilvnsdnnimemo quem

Olhos abertos e lixos, tocados Se absorvem no contemplação

Amarellentas margens. . . Oliveiras,

Com as folhas agudas, dando cruas

Picadas de saúde. . . Por barreiras,

Ao fundo, os montes, asperos e torvos. . .

Passavam pelo ar bandos'de corvos.

, Dom (iii. fez-se mais espero e arredio,

- E triste .andava como nunca andou,

@Que mir-.s iórvo o deixara, e mai; sortubrío,

i* A luz riu- Á'ionho qUe se lhe apogeu.

I ll Sentia a ;Mile vapor e arrepio i

De qn ::ll (í uma alta torre se urrojou:

n E qui_- rc alto cairira, ¡JL-in mostrarem

Roms: : mas que nlslma lhe ficaram. . '.

Um beijo o transformou: amor havia

De fazer-se Jesus, porque tomava.

Alli o seu Signdl, e redimia. . .

Mas .quanto .esse Signal o atormentava,

Tinha-um brilho de fogo, e todavia

7 elle, e mais ninguem o'enxergdva:

Como ás vozes tambem só nós pudemos

' " _qui-*tultíi :nn vento de revolta brava Vêr os signaes de amor que n'alma' temos. . .

'l .pl crgnêriz sempre contra c: Silllzlll'llllt'nto,

L _ O att-hi 1 .npnçoso lhe tornava

É Agora; ..u-t trio mortal qtiebranmmentol

3 'Em lêkíiiití uma nau que se altliitiHS'a

" Estanciw ::no calmaria o mar e o vento:

Mas seu maior tormento, e maior mal,

Não lhe vinha dos olhos. Se viesse

Bastario. fechei-os, afinal, ,

Para allivio de quanto padeoesse...

A Q-tlítliííw este ari-ostasse, ainda a Sorte Fecham-se os olhos: Prompto! E' tal e qual D'nma Graça de lagrimas ardentes. . . D'uma paizagem intima. Porém

Enero w '.'c a esperança engano á n-iorte... Como se a gente a vista alli perdesse..'. Esses estranhos olhos apagados Não podendo conter o _coração l

' Y ñ Assim fosse, ó Ddr! Ninguem; sofrem . i Que parecem dormir (tristes dormentes!) N'uma maré de lagrimas a mito

t5? › _ , Tiro. que* e "amem prezo e &linol'tlatlj'ztlo Se nos teus olhos pslpebras houvena. o Quando a alma tambem nos cae em somno Tomando entre as~mãos d'ella alma mio:

t8 o Que n nn; ,a :go fatal se (iorilivl'r, E avida desfullece. . . Era no Outono. «Em que scismas, meu ñlho'h lhecdiois'

1' ° qmlws'r eum, no mullograiio Aquelle Signal queimava: e maiornisnnte ' (E elle, que nadaouvia' @mãe-ouvia.) .

3- : . intento ,to Aimar_ quem lhe valess'e: O perturbava. isto. Parecia “ Vinha chegando a. noite: O definido, 'l ,l w 7 l .

Ê; q _ l) sigiipremo grito sntt'ocodo. Que apertava na mão um .ferro ardente, A !apura o Mysterio, de romagem: «Que mau cobrantmfoi, que-_musolhsdo

- ,Quit-0t- _Drw St_I.“11»t-itvieio o ¡.mceiiesse, Quer em nortes de msomma e de invernia, Vivos de cores, tinham esmseoido; Te deitou a desgraçeP. . .Antes te eu visse

a_ __ Tt? 93:1_001120 um trovão, Quer ás horas 'do sol: constantemente! J ,Perturbava-se a face da Paizagern; Sobre as ondas dourar, do que-“assombrada
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Nunca mais o queimou amu¡ de Christi).
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"- ' ,.¡ r . a ... .
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Ora uma vez D. Gil, pelaltardinha.,

Assomouose a. um balcão .do seueçstdlo. Deslocsção da terra. Arvores nau:  
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DEPOSITO
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TRINDADE ill 'FILHOS
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mm¡er
e outros incommodos

dos orgãos respirato-

rios, attenuam-se e ou-

ram-se com os Saccha-

BILHABBB DE PRECISÃO

:GUARNECIDOS COM A CELEBRE TABELLA AMERICANA

MONARCH
Unica tabellauzade pelos professores do mundo inteiro

.Formas, tacos, bolbos, soltas e giz para bwin-res,

jogos diversos de novidade

. Fornecimeunos completos para. clube, gremios, '

PHARMACIA DE 1. CLAS-

SE DE ALLA à FILHA

Praça do Commercio

AVEIRO
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lo correio ou fórn do

Porto, 290reis.

Man z: - para ..umsoda-WMM'.5112052“. gelo. etc.

MBM-*hill 51:_ para fazer papel CUlHlÚ'J -, mv rim. em,

Mavlliilãm para lavar,engmnmm r; ¡ía-,sino ll. w upa_

Fornecedor do exercito e das print-,i aee

_alquilerias de Portus-“l, fornece-s., em. Va-

gons; posta em qualquer estação do caminho

de ferro, por preços sem competencia..
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PN'DSPHA'IUREA
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ÚAARCTES

e Gravataria,

Alte, novidade em collarinhos com'os'nomes dos

Mortos Illustres d'Aveiro.

mente concentrados de maneira que sabem baratos

porque um vidro dura muito tempo.

Pílulas cathartícas de Ayer

O melhor purgativo, suave e inteiramente vegetal
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